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Pesquisa resulta

em obra

com quase

mil páginas

Material

divulga

potencialidades

do distrito

Marcela

Bertussi

é princesa

da Festuva

SUCESSO SABOROSO
Evento reuniu mais

de mil pessoas
em uma noite

enluarada de agosto

ais de mil pessoas participaram do 1°
Sabores de Criúva, ocorrido na noite
de sábado, 20 de agosto. Parte da ren-

da obtida com a venda dos ingressos (confira ba-
lanço na página 3) será repassada para três entida-
des: os CPMs das escolas estaduais João Pilatti, em
Criúva e Irmão Pedro, em São Jorge da Mulada,
além do Clube de Mães Tia Ursula. A promoção
foi da Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva
(APDC), que também sorteou uma viagem para
duas pessoas a Porto Seguro. Na ocasião, houve
ainda a posse oficial da primeira diretoria da APDC.
As 31 embaixatrizes da Festa Nacional da Uva
2006, juntamente com integrantes da Comissão
Social, estiveram presentes, além de um grande
número de políticos e empresários. Cada uma das
candidatas recebeu um botão de rosas oferecido
pelo CTG Pousada dos Tropeiros. O 1° Sabores
de Criúva foi realizado no Salão Paroquial da Igre-
ja Nossa Senhora do Carmo, um dos símbolos do
distrito.

"O número de participantes foi muito além
de nossas expectativas", salientou José Quissini, pre-
sidente da APDC. "Sabíamos que nosso convite
seria atendido", acrescenta Geremias
Rech, membro do Conselho Con-
sultivo da associação. Para ele, o 1°
Sabores de Criúva foi realizado por
um grupo de amigos. "Um homem,
uma entidade, não é nada sem ami-
gos que acreditam em uma idéia, um
foco", completa ele. O prefeito de Caxias do Sul,
José Ivo Sartori, acredita que a iniciativa ficou
marcada pela boa organização. "O Distrito de

M

Adelar Bertussi veio de Curitiba - onde mora - especialmente para participar do Sabores de Criúva, que lotou Salão Paroquial

“Não somos

nada sem

amigos.”

Criúva precisava deste tipo de evento, não apenas
pela festa, mas pelo caráter social e comunitário",
diz o prefeito, ao saudar a diretoria da APDC. Cer-
ca de 30 entidades e empresas foram responsáveis
pelo cardápio oferecido durante o evento.

A Associação Pró-Desenvolvimento de
Criúva foi fundada no dia 6 de abril de 2005. Tem
por objetivo, reconhecer e expandir as poten-
cialidades do Distrito de Criúva, com responsabili-
dade social e respeito pela história, beleza, tradi-

ção e cultura da comunidade local.
A entidade pretende ainda, dar con-
dições para que as crianças e jovens
do distrito permaneçam na localida-
de, estudando e trabalhando por um
futuro promissor. Também se pre-
tende fazer com que as comunida-

des existentes em Criúva tenham suas
potencialidades exploradas, mas sem esquecer de
suas características essenciais.

“Nós acreditamos que a associação não vai
atingir suas metas, sem o auxílio das empresas, en-
tidades e do poder público", explica Geremias Rech.
"A realização do Sabores de Criúva e a obtenção
de recursos para repasse às entidades do distrito,
não seria nada sem a participação dos mais de 25
empreendedores que estiveram na localidade, co-
zinhando e trabalhando pelo sucesso do evento",
diz ele, em tom de agradecimento.

A diretoria da associação também prestou
algumas homenagens. A professora Maria Noely
Biazus, a Marucha; o tradicionalista Adelar Bertussi;
o empresário Ézio Ribeiro de Salles e o apresenta-
dor Carlos Quadros receberam o título de Sócios
Honorários da APDC. O cirurgião dentista e em-
presário Oscar Sérgio Sartori foi outorgado em-
baixador da associação. Todos os cozinheiros tam-
bém receberam certificado de participação. O pró-
ximo Sabores de Criúva já tem data marcada para
acontecer: 19 de agosto de 2006.
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Cerca de 30 pessoas, oriundas da Grande Porto Alegre e que estiveram no Sabores de Criúva,
pernoitaram no distrito para conhecer alguns pontos turísticos da região. Com a chuva forte que caiu
durante toda a manhã de domingo, o grupo participou apenas de um café campeiro, oferecido em
uma das pousadas da localidade. Mas prometeram voltar, trazendo mais pessoas. O deputado esta-
dual José Sperotto estava entre eles. "Que maravilha de lugar. Quero voltar mais vezes para conhe-
cer cada canto do Distrito de Criúva", anunciava Sperotto, ao despedir-se dos integrantes da APDC.

O turismo campeiro, que vem tendo um crescimento significativo na localidade, é um dos
focos da Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva. Uma comissão especial foi criada para organi-
zar roteiros e cuidar das hospedagens. A idéia também é formalizar parcerias com a secretaria muni-
cipal do Turismo (STUR) e o Conselho Municipal de Turismo para que sejam criadas iniciativas de

incentivo ao projeto "Eco-Aventura Gaú-
cha". A APDC con-
feccionou material
para a divulgação
das potencialidades
turísticas do distrito.
Em um primeiro
momento, um folder
e um cartão postal
(ao lado) foram distri-
buídos. Posteriormen-
te, outras peças publi-
citárias serão criadas. A
confecção do materi-
al gráfico teve o apoio
da STUR e a produ-
ção ficou a cargo agên-
cia caxiense Quick Co-
municação & Mar-
keting.

ECO-AVENTURA GAÚCHA
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Ô DE CASA!?
Marcela, sobrinha-neta
dos Bertussi, é princesa

da Festa da Uva 2006

sorriso cativante de Marcela de Fátima
Bertussi, 23 anos, conquistou jurados
e o público durante o concur-

so de escolha da rainha e princesas da
Festa Nacional da Uva 2006. Ela, jun-
tamente com Júlia B r u g g e r
de Carli e Natália
Menegat Vanzin, será
soberana da maior
festa da Serra gaúcha.

Marcela representa
o CTG Imigrantes e Tradição
e o Centro de Qualidade de Vida
Sendy. É filha de Volmar e Nilva
José Bertussi. Tem cabelos loi-
ro-escuros e olhos castanhos.
É bacharel em Fisioterapia e,
na gastronomia, adora mas-
sas. Como não poderia dei-
xar de ser, sita como perso-
nalidade, Honeyde Ber-
tussi, "lendário ícone da
cultura gaúcha, que mar-
cou uma geração com
sua música e seu
carisma". Em seu des-
file individual, Marcela

CONQUISTA

O
fez questão de homenagear Os Irmãos Bertussi com
a famosa introdução da música “Ô de Casa”, um
dos grandes sucessos da dupla.

Quando questionada pelos jurados por que
participou do concurso, foi taxativa: "Ser

candidata, muito mais do que um sonho é uma
oportunidade de honrar nossa história e
nossa gente. Além de uma experiência
de vida única, somada ao conhecimento
e aprendizado", relatou Marcela. "Tam-
bém quero mostrar meu enorme cari-
nho por Caxias do Sul", completou.

O pai de Marcela tem estado presen-
te em muitos eventos nos quais as sobe-
ranas participam e se diz surpreso com o
sucesso que a filha vem fazendo.
“Estamos curtindo este momento juntos”,
desabafa Volmar José Bertussi.

Com seu sorriso
cativante, Marcela

prestou homenagem
aos tio-avôs na festa de
escolha das soberanas

C O N V O C A Ç Ã O

A Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva, por

meio de sua diretoria, convoca todos os membros

para reunião ordinária no dia 24 de outubro, às 20

horas em primeira chamada e 20h15min em segun-

da e última chamada. O encontro terá como local, a

Escola Estadual de Ensino Médio João Pilatti. Na pau-

ta, assuntos diversos e de interesse da comunidade.
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Observações:

1) O total de público participante - entre músicos, imprensa, cozinheiros, convidados e apoiadores em geral - foi de

aproximadamente 1100 pessoas.

2) A Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva, como realizadora do evento, doou:

a) Quarenta e seis (46) ingressos para o CTG Pousada dos Tropeiros;

b) Trinta e três (33) ingressos para a Festa da Uva;

c) Quatro (04) ingressos para sorteio em programa de rádio;

d) Doze (12) ingressos para a imprensa;

e) Cinco (05) ingressos para a Equipe Administrativa da Paróquia de Criúva.

3) O movimento da copa ficou a cargo do Esporte Clube Serrano de Criúva, exceto os espumantes.

4) A sobremesa foi doada pelo Clube de Mães Tia Ursula.

5) A divulgação do evento foi realizada gratuitamente pelo empresário Carlos Quadros, através do programa Mega

Portal de Negócios - do Canal 20 da NET e da Rádio Caxias - e também pela Quick Comunicação & Marketing, de

Geremias e Lenize Rech.

O

PROJETOS
DE FUTURO

Entidade solicitou criação
de escola agrícola e

asfaltamento de estradas

APDC

s integrantes da Associação Pró-Desenvol-
vimento de Criúva (APDC) - na foto aci-

ma, em recente reunião - têm trabalhado
para colocar em prática, reivindicações antigas da
comunidade. Representantes da entidade vêm fa-
zendo visitas freqüentes a órgãos importantes, como
prefeitura de Caxias do Sul - através de suas secreta-
rias e autarquias - Câmara de Vereadores, governo
do Estado e Assembléia Legislativa. Nesta última, já
foram protocoladas diversas solicitações, através do
gabinete do deputado estadual José Sperotto (PFL).
Ele esteve no 1º Sabores de Criúva, ocorrido em
agosto e fez questão de pernoitar no distrito para, em
encontro com integrantes da comunidade, ouvir as
reivindicações.

Estão no Legislativo estadual, o pedido de cri-
ação da Escola Técnica Agrícola de Criúva; o
asfaltamento da estrada que liga Vila Seca à sede do
distrito, além da finalização, recapeamento e sinaliza-
ção da VRS-315; a instalação de sistema digital e ADSL
para o acesso à Internet; construção e implantação
de antena para telefonia móvel e também, a cons-
trução de quadra de esportes na Escola Estadual de
Ensino Médio João Pilatti. Este último pedido reforça
o encaminhamento feito pela professora Beatriz
Reginini da Silva, coordenadora regional de Educa-
ção.

Além destas solicitações, a associação acom-
panha atenta às movimentações do poder público.
Tem cadeira confirmada no Conselho Municipal de
Turismo (Comtur) e deverá integrar outros conse-
lhos municipais ou estaduais. A proposta da APDC é
reivindicar com responsabilidade, discutindo e anali-
sando cada proposta ou projeto. Em breve, a entida-
de estará propondo debate sobre as potencialidades
do distrito, diretamente com a comunidade e um novo
projeto para o turismo já está em estudo.

Benefícios

A realização do Sabores de Criúva deve trazer
alento para, pelo menos, três entidades do distrito: o
Clube de Mães Tia Ursula e os CPMs das escolas esta-
duais João Pilatti, em Criúva e Irmão Pedro, em São
Jorge da Mulada. Depois de realizado o balanço ge-
ral do evento (confira ao lado), a APDC solicitou que
cada uma destas entidades organize uma lista com
suas prioridades. Em seguida, de acordo com o pre-
sidente da APDC, José Quissini, a associação deve
analisar as necessidades e estabelecer as prioridades.
“Depois, efetuará as doações", completa Quissini.
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RESGATE
DA
MEMÓRIA

Objetivo é consolidar a história e manter o passado vivo, para projetar o futuro
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Obra “Raízes de São Marcos e Criúva”
é resultado do encontro de municípios

originários de Santo Antônio da Patrulha

esgatar a história de uma re-
gião, de um povo. Mas aci-
ma de tudo, consolidar esta

história. Com este objetivo, foi lançada
a obra “Raízes de São Marcos e

Criúva”. O evento de lançamento
aconteceu em Criúva e São Marcos,
no dia 7 de setembro. Centenas de
pessoas acompanharam as solenida-
des, seguidas de almoço e jantar, res-
pectivamente.

O livro foi organizado por diferentes profis-
sionais e estudiosos: Áureo Bertelli, Evaldo Prux
de Castilhos, Luiz Antônio Alves, Leiva
Teresinha Ramos Bossardi, Luiz
Guiomar Gonçalves dos Reis, Maria
Marta Pólo Michelon, Padre Osmar
João Possamai, Sandra Maria
Schimith e Véra Lucia Maciel Barro-
so. A editora é Edições Est, de Porto
Alegre. Teve o apoio da Prefeitura
Municipal de São Marcos, Universi-

dade de Caxias do Sul (UCS), paró-
quias de Criúva e São Marcos, Hotel
Bolzan (Areias Brancas e Arroio do
Sal), Instituto de Radiologia São Mar-
cos e Cotesul–Comercial de Tecidos
Perini Ltda.

         O conteúdo da obra faz parte
do XII Encontro dos Municípios Origi-
nários de Santo Antonio da Patrulha,
ocorrido em junho de 2001. Para o
prefeito de São Marcos, Demétrio

Lazzaretti, o livro tem objetivos definidos. “Sua fi-
nalidade é resgatar o passado, glorificar o presen-

te e projetar o futuro”, adianta ele.
“Nos sentimos orgulhosos de fazer
parte desta história”, completa
Lazzaretti.

O reitor da UCS, Professor Luiz
Antônio Rizzon, lembra que são 78,
as cidades que têm sua origem em
Santo Antônio da Patrulha e todas de-
vem despertar suas memórias e res-

gatar suas histórias. “O livro contempla este resga-
te”, antecipa Rizzon.

“Raízes de São Marcos e Criúva” é uma com-
pilação de 912 páginas, resultado do encontro ocor-
rido em junho de 2001. Reúne documentos, fotos e
depoimentos que retratam as duas localidades. Ao
final da obra, uma genealogia mostra os municípios
originários de Santo Antônio da Patrulha, organiza-
da pela pesquisadora Véra Lucia Maciel Barroso.

Solenidades de lançamento ocorreram no dia 7 de setembro

Diferentes

profissionais

organizaram o

livro, resultando

em 912 páginas

R

O

ARTIGO

turismo é uma alternativa viável para um
país em crescimento como o Brasil. Prin-
cipalmente para as pequenas comunida-
des, como a região de Criúva. Isso é fato

relevante e deve ser considerado principalmente
pelo poder público que, não há como negar, cria
ações e conceitos, mas com tem-
po determinado: a cada 4 anos. É
necessário que se tomem atitudes
duradouras. E para se viabilizar a
conquista do desenvolvimento, um
dos caminhos é a união de todos
os segmentos da sociedade. No dia
6 de abril de 2005, foi criada oficialmente, a Associ-
ação Pró-Desenvolvimento de Criúva - APDC. Po-
rém, a idéia é fruto de muitas discussões e análises
concretas. O principal objetivo da entidade é reco-

DESENVOLVIMENTO
COM RESPONSABILIDADE

por GEREMIAS RECH

nhecer as potencialidades do distrito e tra-
balhar para que elas realmente apareçam.

E com o surgimento da associação,
boa parte destas idéias está sendo colocada em prá-
tica. Prova disso foi a realização do primeiro Sabo-
res de Criúva. Evento que uniu turismo e respon-

sabilidade social em torno da farta
gastronomia existente na região. E
mais de 20 entidades e empresas -
além da Prefeitura, Câmara de Ve-
readores e Assembléia Legislativa -
trabalharam em torno de uma cau-
sa nobre e que criou raízes.

Sabemos ainda que está em Criúva, o berço
do gauchismo, da tradição e do amor pela terra.
Mas sabemos também que a população vem so-
frendo com o desgaste do tempo e com o esqueci-

mento. No distrito, há dezenas de atrativos
naturais, culturais e históricos. A chamada
"indústria sem chaminé" - o turismo -, pode
ser o caminho mais viável para que a co-
munidade não fique à mercê do tempo. E
para que suas potencialidades sejam ex-
ploradas com responsabilidade, se faz ne-
cessária uma mínima estrutura e controle.

A Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva tem
esse compromisso e seus envolvidos sabem que não
se pode esquecer as características do distrito. Uma
união que não vem apenas para somar esforços,
mas também para definir objetivos claros e em prol
da comunidade.

Desenvolver a comunidade local, no senti-
do real da palavra: fazer crescer, maior, mais forte
e, acima de tudo, capaz. E a consciência da partici-
pação ativa de todos é fundamental para este de-
senvolvimento. Tudo isso é possível, desde que haja
vontade em desenvolver e estabelecer prioridades.

“Respeitar as
características
para se obter

sucesso nas ações.”

Geremias Rech é empresário
e um dos idealizadores da

Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva
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